
 
COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR 

 
PROJETO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR 

 À POPULAÇÃO EXPOSTA AO AMIANTO CRISOTILA NA CADEIA PRODUTIVA DO AMIANTO – 2013 a 2018. 
 

O projeto envolve das etapas de extração do amianto em Minaçu até a expedição das telhas de fibrocimento das fábricas de Goiânia e 
Anápolis, bem como a transportadora com sede em Aparecida de Goiânia e a lavanderia em Goiânia.  

O Projeto de Vigilância em Saúde do Trabalhador na população exposta ao amianto do Estado de Goiás foi implantado em 2013, tendo 
como objetivos:  

1- Mapear os riscos de exposição nas empresas da cadeia produtiva do amianto;  
2- Monitorar notificações das Doenças e Agravos de Notificação Compulsória em Saúde do Trabalhador no SINAN (pneumoconiose e 

mesotelioma);  
3- Estabelecer ações intersetoriais visando a efetividade de ações.  
Segundo o SINAN, houve um incremento de 48 notificações em 2015 com o estudo dos prontuários do HC/UFG. As fiscalizações no geral 

tiveram impacto imediato na implantação do Programa de Conservação Auditiva, melhoria das condições de higiene e conforto para os motoristas 
e adoção de medidas de proteção de trabalho com risco de queda para os trabalhadores que realizam carga e descarga dos caminhões. O risco de 
exposição de aerodispersóides não foi visualizado nos ambientes das empresas e nem nos relatórios de análises de emissões atmosféricas não 
sendo possível caracterizar o risco respiratório. 

 O detalhamento das ações do Projeto é apresentado a seguir. 

 

Ações realizadas no projeto de Vigilância em Saúde do Trabalhador na população exposta ao Amianto Crisotila do 

Estado de Goiás - 2013 a 2018  

Municípios prioritários: Minaçu, Goiânia, Aparecida de Goiânia e Anápolis 

3 Reuniões com sindicato (anos 2013, 2014 e 2015): Confederação Nacional dos Trabalhadores do Amianto (CNTA) 

3 Coletas de dados para ASIS (ano 2013): Instituto Crisotila, CEREST Bahia e ABREA  

12 Inspeções nas fábricas (anos 2013 a 2015) 

4 Reuniões na SUVISA com as empresas fiscalizadas  



**Setembro/2015 – as inspeções na Eternit, Transporte São Expedito e Toalheiro Anhanguera (lavanderia) no município de Goiânia passam ser 

feitas pela Vigilância Municipal por ser gestão plena. 

4 Articulações com rede específica de mesotelioma desde 2016 para estudo prospectivo nos prontuários do Hospital Araújo Jorge, Hospital 

Geral de Goiânia, Hospital das Clínicas e Santa Casa de Misericórdia de Anápolis sob à coordenação do CEREST Estadual. 

1 Curso de Vigilância Relacionado ao Trabalho – Câncer relacionado ao Trabalho em 21/06/2017 – como mesotelioma 

5 Articulações com rede específica de pneumoconiose: 4 reuniões Hospital das Clínicas / UFG e Hospital Geral de Goiânia e 1 estudo 

prospectivo dos prontuários no HC  

1 Curso para médicos pneumologistas com Dr. Ubiratan de Paula Santos do INCOR/SP, parceria do MPE - 16 e 17/10/2015 – com a SES com 

o objetivo de capacitar a rede do estadual sobre as doenças relacionadas ao amianto. (Anexo) 

7 Articulações com outros setores: CAO MP/GO, MPE de Pontalina, 6º Distrito do DNPM 

Dia 19/12/2013 a maio/2016: no Ministério Público em Goiânia, Grupo de Trabalho sobre Amianto com a Dra. Suelena Carneiro, Coordenadora 

do Centro de Apoio Operacional do Meio Ambiente (CAO/MP GO) estabeleceu-se uma parceria. 

Dia 05/12/2013, no Ministério Público em Pontalina, foi protocolizado o Ofício 2104/2013/GAB/SUVISA/SES-GO com a denúncia sobre as 

condições da mina desativada, no Morro Dois Irmãos, Fazenda Santa Rita. Na mesma data, foi entregue Notificação de Infração n.001/2013 

pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente – Prefeitura de Pontalina ao Sr. Lucas Castilho Silva com a recomendação de instalar a sinalização 

de advertência e o isolamento integral da área. 

Em março 2014, na sede da Superintendente do 6º Distrito do Departamento Nacional de Produção Mineral em Goiânia, o Sr. Dagoberto 

Pereira Santos recebeu pessoalmente o oficio da GVSAST onde solicitamos identificação do titular da exploração da mina de amianto 

desativada em Pontalina. Oficio respondido pelo DNPM encaminhado para Paula CVSA/GVSAST para emissão de parecer em março 2014.  

3 Relatórios às promotorias: 2014 e 2015 ao MPF, e 2015 ao MPE/GO de Pontalina 

5 Comunicação em saúde: 

Novembro/2016 –  Publicação no 7º SIMBRAVISA 2016, em Salvador, com título Vigilância de Saúde nas Rotas de Transporte Rodoviário do 

Amianto Crisotila no Estado de Goiás com base nos documentos fiscalizados nas empresas que fazem a rota do amianto. 

Maio/2015 – Publicação no Congresso Internacional de Promoção da Saúde em Curitiba, com título Ações interinstitucionais para combater a 

subnotificação de agravos em Saúde do Trabalhador. 

Dezembro/2015- CEREST apresenta no Colegiado das Regionais (CORE) resumo do relatório de atividades sobre Amianto/Pneumoconiose. 

Junho/2017 – publicação do Boletim Amianto no Observatório de Saúde do Trabalhador em Goiás/SUVISA. 

“http://www.visa.goias.gov.br/pagina/ver/7536/observatorio-de-saude-do-trabalhador” 

Novembro/2017 – relatório final do status do projeto amianto crisotila em formato de aula em slides às chefias. 

http://www.visa.goias.gov.br/pagina/ver/7536/observatorio-de-saude-do-trabalhador


 
Esquema gráfico das ações de VISAT descritas acima: 

 

 
Fonte: elaborado pela própria equipe CVSAT/SUVISA/SES GO. 

 

COMENTÁRIOS DA EQUIPE FISCAL EM SAÚDE DO TRABALHADOR 
No estado de Goiás, na cidade de Minaçu, localiza-se a única mina de extração de asbesto/amianto responsável por 100% da produção 

nacional deste minério. Desta forma o transporte deste minério se concentra em muitos municípios goianos. Para o transporte do asbesto/amianto 
é necessário o cumprimento de regras específicas preestabelecidas pela legislação Lei 9.055 de 01 de Junho de 1995 que determina no Art. 10: 
“Art. 10. O transporte do asbesto/amianto e das fibras naturais e artificiais referidas no art. 2º desta Lei é considerado de alto risco e, no caso de 
acidente, a área deverá ser isolada, com todo o material sendo reembalado dentro de normas de segurança, sob a responsabilidade da empresa 
transportadora.”. Desta forma, destaca-se o risco de exposição a população em geral a beira das rodovias por onde trafegam estes caminhões bem 
como os trabalhadores motoristas. 
 Em 2019, esta Gerência participa das oficinas para Consolidação do Plano Nacional e proposta de Planos Loco Regionais para Vigilância à 
Saúde das Populações Expostas ao Amianto de onde se aguarda a definição de diretrizes para ações futuras. 
 



PUBLICIZAÇÃO DOS DADOS DO PROJETO:  
 
22ª Conferência Mundial IUHPE sobre Promoção da Saúde 
em Curitiba/2015. 

 
 

 

 

 

7º Simpósio Brasileiro de Vigilância Sanitária – 
SIMBRAVISA/2016.  

 
 



Anexo:  

 
 

 


